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Ã quem se não a ti, PORTO illustrado, 
Devem as Artes o ligeiro augmento ! 
Industria, applicação, esforço , e imvento, 
Tudo por ti se vê recompensado ; 


Se adusto Malabar, assaz louvado, 
Tantas palmas colheo por seu talento, 
Protésto não dar tregoa ao pensamento, 
Sem conceber o que elle ha estudado : 


Mais do que he dado á minha humilde esphera, 
Yu me prestas auxilio desmedido, 
Para que eu seja ainda, o que elle era: 


Graças ao berço meu, nunca esquecido , 
He esta, ó Patria, a confissão sincera, 
De hum Joven Portuense, e agradecido» 
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